
PROJETO DE LEI Nº. 122
de 05 de dezembro de 2011

"Altera o caput do artigo 36 da Lei nº 4.904, de 11 de abril de 2008, que dispõe sobre a proteção e defesa dos animais, o controle social de sua criação, comércio, exploração e a vigilância em saúde ambiental no Município de Botucatu e suprime seus incisos”.

Art. 1º   O caput do artigo 36 da Lei nº. 4.904, de 11 de abril de 2008, passa a vigorar com a seguinte redação, suprimindo seus incisos:

“Art. 36 Nas provas de rodeios e espetáculos similares fica vedada a utilização de agulhadas, choques elétricos, ungüentos cáusticos e outros objetos afiados ou pontiagudos, bem como choques mecânicos, como golpes e marretadas.”
 Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA
Referido projeto tem por objetivo suprimir os incisos e alterar a redação do “caput” do artigo 36 da Lei n. 4.904, de 11 de abril de 2.008, que dispõe sobre a proteção e defesa dos animais, o controle social de sua criação, comércio, exploração e a vigilância em saúde ambiental no município de Botucatu.

E assim se faz porque, conforme demonstrado, à sociedade, não só na audiência pública realizada sobre o tema no dia 1º. de dezembro último, mas também através dos diversos trabalhos e estudos realizados por médicos veterinários de renomada capacidade e índole, bem como pelos demais profissionais da área, a utilização de sedém (ou sedenho) não causa qualquer dor, sofrimento e muito menos lesões aos animais.

Tanto não bastasse, em recente consulta feita nas redes sociais, se verificou que a ampla maioria dos munícipes botucatuenses são adeptos e querem a realização de rodeios na cidade, resgatando a tradição desse espetáculo.

Como se sabe, interiorana que é, a cidade de Botucatu sempre se destacou, desde outros motivos, pela tradição caipira genuína e folclórica. E a realização de rodeios, com certeza, reforçará essa tradição e o turismo local, trazendo inúmeros benefícios à cidade, inclusive de ordem econômica aos comerciantes.

Ressalto, outrossim, que a alteração da lei ora proposta não retira, nem diminui, a proteção estabelecida na defesa dos animais pela lei em tela, bem como pelas leis estadual e federal, que tratam do mesmo tema.

Sendo assim, apresentamos o presente projeto e aguardamos que o mesmo seja aprovado pela unanimidade dos nobres colegas.
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Lei nº 4904, de 11 de abril de 2008 (artigo da Lei que se pretende alterar)

“Art. 36   São vedados e considerados como maus-tratos as provas de rodeios e espetáculos similares, que envolvam o uso de instrumentos que visem induzir o animal à realização de atividade ou comportamento que não se produziria naturalmente sem o emprego de artifícios, tais como:

I - utilizar ferramentas ou qualquer artifício, no intuito de provocar alteração de comportamento não natural do animal, em especial sedém ou sedenho, agulhadas e choques elétricos, ungüentos cáusticos, esporas e outros objetos afiados ou pontiagudos e choques mecânicos, como golpes e marretadas;

II - provocar sofrimento físico ou emocional, em competições onde ocorre perseguição de outro animal, como na laçada de bezerro, laço em dupla, team roping, bulldog, e outros similares”.
